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55 LU 
Por FÉ11X DE PAIVA 

E conhecido dos nossos leitores o telegrama de E,stocol►no que 
anuncia certas propostas apresentadas por um deputado sueco ao 
diário r Aftonbladets. 

Cada um, para si, fez certamente os seus comentários e che-

gou a conclusões que, sem sombra de dúvida, não podiam deixar 
de ter sido de revolta e nojo. 

Ninguém desconhece que a moralidade, na Suécia,- é, de há 
muito, mais uma palavra de dicionário, cujo significado está. ultra-

passado, do que uma reflexão, um intuito, mais até, uma doutrina`, 
um principio. 

0 que talvez ninguém pensasse era no nível de depravação, 
de dissolução moral, a que aquele país chegou. 

Nem a brancura das neves, nem o próprio frio gélido, puse-
ram notas de candura ou arrefeceram os esquentados suecos, povo 
germânico que, pela própria etnia, nos sugere calma, ponderação, 
bom senso. 

0 tal deputado, Sr. SUm, é de parecer que aos casais deve 
conceder-se a liberdade de escolherem se o seu casamento deve ser 

religioso, ou civil, ou mesmo não chegar a realizar-se. Isto é a ofi, 
cialização, o reconhecimento da mancebia. 

Em todo o efundo ela se pratica. O que enoja é darrlhe 

foros de legitimidade, equipará-la ao casamento, considerando-se 
iguais perante a sociedade os casais constituídos pelo matrimónio e; 
os amancebados. 

No probl!eurua do casamento, não é a faculdade de ser reli-
gioso ou civil — já hoje existente em todo o Mundo — é o comentário; 
cíuico e canalha cum que o Sr. Sten, para reforçar a sua opinião, 
declara que a maioria dos suecos não sente a-minima reP,'1iosi.dade 
pelo acto e é a afirmação com que procurou provar esta sua ver-

dade ao sublinhar que, ele próprio, se divertira imenso com a ceri-
mónia religiosa do seu casamento. 

Se é revoltante o que fica dito, enoja, verdadeiramente; pelo 
que tem dre repulsivã, a sugestão do casamento'ou mancebia entre 
irmãos. 11i 

.1 Suécia quer voltar à barbárie e, pela palavra de um depu-

tado, anular séculos de civilização, princípios sagrados — mais do 
que por serem ditados até mesmo por uma Réligião,- do, que por 

fazerem parte dos sentimentos naturais da humanidade. 

Pobre Suécia... e, ao mesmo tempo, depravada Suécia que, 

com tantos telhados de vidro, tão arrogante se apresenta. 

INULA INDUSTRIAL E COMERCIAL DE BARCELOS 
Atividades cirwm-escolares 

Como habitualmente, realizaram-
-se na última semana de aulas, diver-
sas actividades circum-escolares, com 
a finalidade de completarem a forma-
çào dos alunos da Escola. 

Depois da récita dos final₹stas, 
realizada no Teatro Gil Vicente, no 
d a 13 de Março, realizou-se a Comu-
nbão pascal e vdrias visitas de estudo, 
das quais damos agora notícia, 

Os alunos finalistas visitaram de-
moradamente Lisboa, onde se detive-
ram na apreciação de muitos dos cen-
tros de interesse da capital, nomeada-
mente museus e monumentos. Visita-
ram também os arredores: Almada. 
Oeiros, Estoril, Cascais; S₹ntra, Que-
luz, etc. Na ida e no regresso visita-
ram Fdtima, Tomar, Coimbra, Leiria, 
Tlatalba, etc. 

Os alunos dos Cursos de Forma-
ção foram de abalada até Viseu, per-
correndo toda a região do- Vale do 
Vouga, aproveitando o ensejo para 
visitarem indústrias importantes, cen-
tros culturais e. outros motivos de in-
teresse para o seu aperfeiçoamento 
cultural. 

Finalmente, os alunos do Ciclo 
Preparatório visitaram o porto de 
Leixões, Pedras Rubras, o Museu 
Soares dos Reis e ainda outros locais 
considerados essenciais para ,o enri-
quecimento cultural dos jovens-

Realizou-se ainda um acampamento 
da M. P. no Monte da Franqueira, 
compreendendo a indispensdvel visita 
às ruinas do Castelo de Faria. 

E. I. 

-4o serVip cio 

/vern •y,••ico 

O serviço do bem público não é 
apenas o auxílio nas calamidades, 
na assistência nos desastres, o ata-
que ao incêndio. 
O trabalho por essa causa não é 

sómcnte — muito embora já seja 
muito. — a manutenção e o serviço 
das corporações, que precisam de 
dedicaçães e de sacrifícios a toda a 
prova. 
° Nos brindes do banquete final, 
da comemoração das Bodas de Oiro 
dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos, ouvimos ao presidente da 
Liga que a preocupação do Bom-
beiro não era apenas a defesa dos 
bens materiais: cuidava também e 
preocupantemente dos bens morais. 

Na aplicação dessa solene afir-
mação, vemos todos os anos, os be-
neméritos Bombeiros de Barcelos 

(Continua na segunda página) 

A MISSA NOVA 
do Neu.° Padre UulciÉ Aolúoio 

de Vmcoocelus 
No passado dia 19 celebrou a sua 

Missa Nova, na Igreja Paroquial de 
Vila Frescaínba de S. Martinbo, o 
Rev. Padre Dulcínio António de'Vas-
concelos, natural daquela freguesia e 
fllbo da Snr.a D. Maria de Lassollete 
Miranda Lopes dos Santos e do Snr. 
Duieínio Duarte Vasconcelos, tesou-
re₹ro da Caixa Geral de Depósitos. 

Foi mestre de cerimónias da Missa 
Nova o Rev.- Padre Constantino Ma-
ceáo de Sousa, que, à homilia, exaltou 
as virtudes do novo sacerdote. 

«jornal de Barcelos• saúda o novo 
presbítero, com votos de que Nossa 
Senhora da Franqueira Ibe conceda 
inúmeras graças no desempenho da 
sua missão. 

Encontro de 
antigos JO'cistas-

DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA 

«Desde há tempos se vem. sen-
tindo um certo movimento, que 
reflecte um desejo, no sentido de se 
realizar um «Encontros entre os 
Antigos Joeistas da Arquidiocese de 
Braga. 

Todos dizem .querer matar sau-
dades, e a ideia foi tomando corpo 
até que se chegou a pensar realizar 
tal Encontro no verão do ano pas-
sado. E só não se efectuou por di-
ficuldades insuperáveis. 

Agora, com alguns «Anti.s$)ss 

formados em Comissão, podemos 
assegurar que o tão desejado «En-
contro» se vai realizar no próximo 
dia 30 de Abril, em Braga. 

Tudo se está a preparar, e por 
Pstc meio convidamos desde já 
todos os antigos a comparecerem, a 
fim de reverem amigos da velha 
guarda. 

Dentro de algum tempo, será 
publicado o programa que está a 
ser preparados. 

D,1 minha j;lilí!1,26681 
Aqui, na minha janela, posso 

observar em plenitude as quatro 
estações do ano. Sinto o vento na 
sua fúria e oiço o bramir do mar, 
preságio de mau tempo próximo. 
.lssisto até à lonjura, até quase â 
orla litoral, ao desabrochar da na-
tureza, que reveste os, prados e os 
montes de flores e corimbos. E 
quando o sol criador dardeja sobro 
as searas, é agradável o ócio aqui, 
a saborear a brisa, suavizada e tem-
perada pela maresia, com acesso 
franco por abertura natural, des-
provida de empecilhos. 

Apreciável o ar fresco e húmido 
deste momento, agradável o canto 
da chuva, que cai discretamente, 
purificando o ar do pólen dos pi-
nheirais circundantes, tortura para 
sensibilidades respiratórias apura-
das. -
O Março, este ano, antecipou 

Abril, com tempo luminoso e quen-
te. Lindos dias soalheiros, de cal-
maria quase estival. Apetecia, nas 
nomentos de folga, alongar-nos pe-

los campos, cobertos de flores rús-
ticas e revestidos de árvores, cuja 
frança se cobriu de nuvens de flor, 
encanto para os olhos, promessa de 
frutas saborosas e salutares. 
A natureza revestiu-se das me-

lhores galas. Está em festa, a sau-
dar a renovação da vida. As avezi-
nhas agitam-se e cantam hinos de 
,amor, esse segredo irresistível com; 
que o Criador garantiu a continui-
dade da existência. 
O homem, que sabe saborear a 

vida, é enamorado do campo. 
Por lá ando estes dias ora afa-

digado de cuidados ora despreocu-
pado a deambular, inebriando-me 
de perfumes naturais, enlevando-
-me com a suave melodia do rouxi-
nol, o mais mavioso músico dos ni-
nhos, o mais medroso dos alados, 
talvez também inconsciente do seu 
valor. 

Hoje — o maior dia do ano, sem 
o qual perderia toda a razão de ser 

(conclui na 4.• página) 

Festas das Cruzesu.1967 
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A WRA FRANCA — Cartaz vivo e alegre, onde se transaccionam os cereais, 
os utensílios de lavoura, a cerâmica e todo o artesanato desta nossa Regíêo. 

Publicamos hoje, seguida de ume -note informativa emanado de 
Comissão das Festas das Cruzes, o programa-resenha dos próximos 

festejos citadinos, este ano levados a eleito pela Comissão Municipal 
de Turismo em intime colaboração com a Câmara Municipal. O pro-

grama definitivo, em vias de conclusão, está ainda pendente de diver-
sos factores alheios b vontade de Comissão, a qual espera, no entanto, 

distribuí-lo dentro de curto prazo. 

PP00P8M8 - pesenha 
DIA 29 DE ABRIL— Sábado 

I Feira Franca das Cruzes 
Manhã — Inauguração do Cen-

tro de Recolha de Artesanato; Tar-
de — Entrega, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal, do prémio «Go-
mes Pereira de 1966; Noite — Ar-
raial Minhoto (Esplanada do Tu-
rismo) , Arraial Popular (Parque 
da Cidade). 

DIA 30 DE ABRIL-- Domingo 

Tarde — As 14;30 horas desfile, 
desde a Esplanada do Turismo até 

ao Parque da Cidade, dos grupos 
folclóricos que participam no Fes-
tival Folclórico Internacional; _---
15,30 horas — No Parqué da Cidade 
—Festival- Folclórico Internacio-
nal. Noite — Luta Livre (ou outro 
género popular de diversão) ; Fogo 
Preso (Margem esquerda do rio 
Cávado) . 

DIA 1 DE -MAIO— Segunda-feira 

Continuação da Feira Franca 
das Cruzes 

Tarde — Concurso de Gaita-de-
-Foles Internacional; Noite — Dia 
de Barcelos (Variedades no Parque 
da Cidade). 

(Conclui na quarta P4ina) 
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BASE VIII 
I — A carta de caçador destina-se a identificar o caçador e 

a registar o seu comportamento venatório, dela devendo constar as 
infracções no exercício da caça e outras ocorrências respeitantes 
à bua actividade venatória. 

2 — Se o caçador se dedicar à prática da caça cpm fim lucra-
tivo, por conta própria ou alheia, será o facto averbado na respec-
tiva carta de caçador. 

3— De  todos os registos e averbamentos será enviada cópia 
aos serviços cie Inspecção da Caça. 

BASE IX 
1—A licença de caça revestirá as seguintes modalidades: 

a) Licença geral de caça; 
b) Licença regional de caça; 
c) Licença concelhia de caça; 
d1 Licença de caça com: fim lucrativo; 
e) Licença de caça sem espingarda. 

2—A  licença de caça é geral, regional ou concelhia, wn;- 
soante autoriza o exercício venatório, respectivamente, em todo o 
continente e ilhas adjacentes, sòmente na área de uma reo gião vena-
tória, ou apenas na área do concelho da residência habitual do caça-
dor e na dos concelhos limitrofes. 

3— A licença de caça com fim lucrativo sómente permite 
caçar na área do concelho da residência habitual do seu titular e 
na dos concelhos limítrofes. 

4— A licença de caça sem espingarda apenas permite a caça 
de pêlo com a ajuda de cães («a corricão»), chm ou sem pau, na 
área do concelho para que for emitida e na dos concelhos limítrofes, 

BASE X 
1. — A taxa da licença de caça com fim lucrativo não poderá, 

ser inferior à taxa da licença geral de caça. 

2 — Poderá o Governo, sob proposta da Direcção-Geral dos 
Serviços Florestais e Aquicolas, limitar o número de licenças de 
caça com fim lucrativo a concieder por concelho em pada ano ou 
em anos sucessivos, sendo a emissão feita pela ordem de entrada 
dos pedidos e com preferência, nos anos seguintes, para os que a 
não obtiverem anteriormente. 

BASE XI 
Da receita das taxas de licenciamento é atribuida metade aio 

Fundo Especial de Caça e a outra metade, em partes iguais, à câ-
mara municipal e à comissão venatória concelhia: Nos concelhos 
onde não haja comissão venatória concelhia a parte não _atrib,,11.1- 
ao Fundo será dividida entre a comissão ve :atória regional e a 

muniÇ;n, 1 n?. de 1/5 e 1/5. _ 
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F_juTAS-S D  ASCRUZ1•S 
(Conclusão da primeira página) 

DIA 2 DE MAIO— Terça-feira 

Noite — Serão para Trabalhado-
res (Organização da F.N.A.T.). 

DIA 3 DE MAIO—Quarta-feira 

Grande Feira Franca das Cruzes 
Manhã — Cerimónias Religiosas 

no Templo do Senhor da Cruz; 
Tarde — Concurso Pecuário (Orga-
nização do Grémio da Lavoura) ; 
Noite --- Arraial Popular (Parque 
da Cidade), Fogo do Ar. 

DIA 4 DE MAIO—Quinta-feira 

Continuação da Feira Franca 
Noite — Torneio de Futebol noc-

turno (Organização do Gil Vicente 
Futebol Clube). 

DIA 5 DE MAIO— Sexta-feira 

Noite - . Noite de Teatro (Orga_ 
nação da F.N.A.T.), ,Ç 

DIA 6 DE MAIO-Sábado 

Tarde — Festival Desportivo da 
F.N.A.T. Noite — Continuação dci' 
Festival- Desportivo da- F.N.A:T.; 
Ceia Regional (Parque da Cidade). 

DIA 7 DE MAIO—Domingo 

Tarde — Majestosa Procissão da 
Invenção da Santa Cruz; Noite 
Fogo do Rio. 

Todos os dias de Festa, 
com música, Zés P'reiras, gigantones 
e cabeçudos. 

Nota informativa 
«Uma das novidades é o livre 

acesso ao Parque da Cidade. Ali 
estarão presentes a Feira do Arte 
sanato e da Indústria Popular, for_ 
metendo .a Comissão lugar a barra-
cas aos expositores sem encargos 
nenhulis-para' estes. 

Todo o interessado nesta activi- 
dade pode fazer a sua marcação` no 
Posto de Turismo (Largo da Porta 
Nova), de forma à arte popular do 
concelho estar bem representada. 

Ainda dentro do Parque; para 
além daqueles habituais espectácu-
los pagos no Rink de Patinagem, se 
fãrá'um verdadeiro Arraial Popular 
a funcionar todos os dias de festa, 
com entradas gratuitas, tendo como 
números de interesse « cantigas ao 
desafio», folclóre, tocatas e- concer-
tos pelas bandas de música, tudo 
isto integrado num ambiente onde 
não faltará luz, alegria, cor, e os 
costumados « toldos» de comes e be-
bes, barraca de farturas, esplana- 
das, etc. 

Outra das novidades será a elec- 
trificação do velho Campo A.__Ri- 
beiro !Novo para a realização de 
dois desafios de futebol nocturno, 
devendo-se` " esta ' feliz iniciativa à 
boi oritade da -,CI3ENOP e à com-
preensão- do Gil Vicente F. C. 
O sempre atraente. motivo das 

decorações •e. iluminaçóes., já foram. 
entregues ' às conceituadas` firmas= 
dos- Irmãos Vila•çàs, -de1 Braga,` ie` 
Casa Serra, da Póvõa de Varzim:'. 

Os fogos, preso, do ar e do rio, 
que constituem sempre um agradá-
vel e aliciante número das Festas, 
estão a cargo dos hábeis e conheci-
dos pirotécnicos Libório Joaquim 
Fernandes, Sue.os, de Lanhelas. 
O Festival Folclórico, cartaz 

sempre vistoso e atraente, terá a 
comparticipação de seis grupos das 
mais !afamados e concheidos de Por- 
tugal e dois da vizinha Galiza-Es-
panha. 

O Arraial Minhoto, número já 
tradicional e selecto, terá este ano 
o abrilhantamento do Quinteto Aca-
démico, de Lisboa; - por demais 
conhecido e muito -em voga nas ca-
madas juvenis e ainda primoroso 
coijúlfto dos « Gelos» património 
qüeridó da -nossa terra». 

Ao servio do 
Bem"Público 
( Conclusão da primeira página) 

viver fárnbém a coinemoraçáo do 
Ressurgimento de Nosso Senhor Je-
sus Cristo recebendo com soleni-
dade o Compasso, que por toda a 
cidade leva a boa nova do triunfo 
de Cristo sobre a Morte e sobre o 
tempo, continuando nas alturas pela 
eternidade sem fim. 
O Compasso, a que este ano pre-

sidiu o Rev o Padre Alberto Rocha, 
foi recebido,à porta do quartel, pela 
Direcção e o Comando, assistindo o 
Corpo Activo. 

Depois da invocação litúrgica, o 
Presidente da Assembleia Geral, 
Eng a Mário Azevedo, em nome da 
Corporação, saudou a ilustre em-
baixada de Cristo Ressuscitado, 
agradecendo, em retribuição, o Re-
verendo Alberto Rocha, que a todos 
desejou aquela paz e aquela felici-
idade .que só no Senhor se encon-
tram. 

No entretanto, em saudação, soa-
ram as sereias e estralejaram fo-
guetes, associando-se ao acto a mas-
sa popular, que vive intensamente 
os momentos grandes dos nossos 
Bombeiros, que além do dirigente 
referido, contam homens como Aní-
bal Araújo e Comandantes Quintas 
e António Costa. 

Como nota adjuvante, saliente-se 
que a direcção dos Bombeiros, que 
mantêm um serviço público de ci-
nema para angariação de fundos, 
ofereceu na tarde de sábado pas-
sado, gratuitamente, uma sessão, 
com o filme REI DOS REIS, aos 
estudantes do Seminário dos Re-
verendos Padres Capuchinhos e às 
Educandas do Recolhimento do 
Menino Deus. 

•. Casamentos 

Na passa£la segunda-feira, dia 
27, realizou-se .no Santuário do Sa- 
meiro o casamento da Sr.a D. Ma-
ria da Glória Pinto de Azevedo com 
o Sr. José Quirino da Silva, funcio-
nário bancário do Banco Pinto & 
Sotto i\Iayor, em Barcelos. 

—Na mesma data, também, no 
Mosteiro de Vilar de Frades, reali-
zou-se o casamciito-da Sr.a D. Ma-
ria do Céu da Silva Oliveira Ma-
ciel, professora oficial, com o Sr. 
Félix Carlos Caseiro de Aguiar, 
funcionário superior da Viação 
Auto-Motora, de Braga. 

No próximo , número daremos 
notícias pormenorizadas de ambos 
os casamentos. 

FALECIMENTOS 

Álvaro João Martins 

Faleceu no dia 17 do corrente, na 
sua residência em S. Veríssimo do 
Tamel, o snr. Álvaro Joãó Martins, de 
40 anos de idade. sócio-gerente da 
firma « Martins & Irmão, L da». - 

O saudoso extinto era casado 
com a Snr.a D. Isaura Miranda de 
Sousa, e pai dos menores . Maria e 
Cândido Martins. 

O funeral realizou-se no penúl-
timo sábado de manhã da sua resi-
dência para o Cemitério Paroquial. 

Às famílias enlutadas apresenta-
mos sentidos pêsames. 

D. MARIA DE UNTO MIR M 
Agradecimento 

A Familia da saudosa D. Maria 
de Araújo Miranda vem por este. 
único meio e muito reconhecida-
mente e, ainda na impossibilidade 
de o fazer por outra forma, agrade-
cer a todas as pessoas que se di-
gnaram associar . à sua dor e do 
mesmo modo às confrarias e asso-
ciações religiosas que tomaram par-
te no funeral. 

Silveiros, 26 de Março de 1967. 

António,de Araújo Mirãnda 

PELO HOSPITAL 
9U- 
ÏIIiI Ati¢rtura 
Vamo-nos referir novamente ao 

Bairro da Misericórdia. E fazê-mo-lo, 
para darmos uma agradável notícia 
ao público„ mórmente às pessoas 
eeonómicamente menos abastadas, 
de que a Mesa da Santa Casa vai 
mandar construir mais 52 residências, 
higiénicas, amplas e saudáveis. 

Corresponderá assim á grande 
necessidade das classes remediadas. 

Para isso, solicitou um subsídio 
do Senhor Ministro das Obras Públi-
cas, que foi prontamente concedido, 

dada a grande projecção em vista. 
Parabéns à Mesa do hospital, que 

trabalha no silêncio, sem alardes, 
apenas com o pensamento no bem 
comum. E os homens que a servem 
ficam, desta maneira, com a cons-
ciência tranquila e satisfeita. Está 
certo. 

Movimento de doentes de 13 a 20 
de Março 

Socorridos no banco -- 50 

Internamentos: 

Maternidade -- 7 
Cirurgia-Homens — 9 
Cirurgia-Mulheres -- 6 
Medicina -- 1 
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A popeopiflacão 
da Araaidlocése a Fál••a 

(Conclusão da primeira página) 

Lírios; Senhor, meu bom Jesus Cru-
cificado; Õ bom Jesus querido, 
amável Salvador; Salvé, ó Cruz; 
Hossana tu reinarás. 

21,30 h. — Procissão de velas com 
o SANTISSI1l10. 

Cânticos — Pai Nosso, que estais 
no céu; Viva Jesus Sacramentado 
por nosso amor na Eucaristia; O 
Eterno é meu Pastor; Glória a Deus, 
glória ao Senhor. 

Das 23 às 24 h. — Hora Santa 
Colectiva. 

Cânticos — Os mesmos da Via-
-Sacra e da Procissão de Velas. 

Das 0 às 6 h. — Adoração por Ar-
ciprestados. 

Dia 11— DOMINGO — em FÁTIMA 

7,30 horas — issa Concelebrada 
e Comunhão Geral. 

Cânticos—Intróito—Irmãos, Ado-
remos. Ofertório— Vimos trazer, 
Senhor. Comunhão — Os da Pro-
cissão Eucarística. Final — Glória 
ao Senhor, glória a Maria. 

10,30 h. — Concentração junto da 
Capelinha das Aparições. 

Reza do Terço e compromissq 
da sua recitação. Procissão com a 
Imagem de Nossa Senhora. Ao che-
gar junto da frontaria da Basílica, 
Coro Falado. Oferta do Tesouro 
espiritual das crianças. Exposição 

do Santíssimo. Bênção dos Doen-
tes. Consagração da Arquidiocese 
ao Imaculado Coração de Maria. 
Bênção do Santíssimo. Procissão 
final do ADEUS. 

Cânticos— Os mesmos do dia 
anterior e mais Cântico Novo. 

Os doentes que _quizeram in-or-
porar-se devem mandar o seu nome 
para o Secretariado da Peregrina-
ção. 

Depois do almoço haverá, para 
quem quizer, por volta das 15 ho-
ras, VISITA ORGANIZADA e com 
explicações aos chamados Lugares 
Santos (Calvário — Loca do Cabeço 
— Valinhos — Aljustrel). Partirá 
da Rotunda Sul. 

«Jornal de Barcelos» põe, desde 
já, as suas colunas ao dispor da" 
Comissão Organizadora, formulan-
do ao mesmo tempo os melhores 
votos para que a jornada religiosa i 
de 10 de Junho próximo atinja a 
grandiosidade e o brilhantismo pre-
visto pelo Senhor Arcebispo Pri-
maz, e que é também, afinal, a von-
tade de todos os fiéis da sua Arqui-
diocese. 

«Jornal de Barcelos» oferec^4 
igualmente, ao Reverendo- Arci-
preste Rios Novais toda'. 
ção que para o efeito lhe fôr soli- j, 
citada, com o voto muito particular 
de que o Arciprestado de Barcelos 
demonstre uma vez mais o seu' 
grande amor a illaria Imaculada, 
comparecendo em massa na pro- . 
jectada ramagem de fé e penitên-
cia à Cova da Iria. 

CARTAZ DESPORTIVO 

Campoouto Regional da I Diu[são 
(última Jornada) 

Resultados gerais: 
Esposende — Gil Vicente, 1-4 
Riopele — Prado, 9-1 
Limianos — Fafe, 3-2 
!Monção — Vianense, 3-1 
Vizela — Fão, 4-0 
Vilaverdense — Taipas, 2-4 
Ancora Praia — Valdevez, 1-0 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

J. V. E. D. 

Riopele 26 21 3 
Gil Vicente 26 19 5 
Vizela 26 18 3 
Vianense 26 14 8 
Fafe 26 12 6 
Taipas 26 12 4 
Monção 26 9 4 
Fsposende 26 6 9 
Ancora Praia 26 8 4 
Limianos 26 6 

11 
14 

5 . 15 
Fão------26 
Prado 26 8 1 17 24 
Valdevez 26 7 2 17 39 
Vilaverdense 26 4 7 15 24 

F. 

2 85 
2 71 
5 64 
4 58 
8 45 
10 55 
13 37 

-6 
28 
43 

C. P. 

19 45 
21 43 
22 39 
21 36 
31 30 
31 28 
52 22 
55 21 
73 20 
40 17 Cuf 

67 17 _._Porto  — 
86 16 
70 15 

Campeonato llacioaal do Jan•ores 
(La Série — IV Jornada) 

Jogos para domingo: 
Gil Vicente — M. de Cavaleiros 
Vila Real — Amarante 
Guimarães — Aves 

Campeonato Rag[ona[ da II D[uisão 
Fase final — Última Jornada 

Jogos Para domingo: 
Campelos — S. M. de Galegos 
Oliveirense — Dumiense 
V. do Minho — Sequeirense 

TOToBOIA - «Jorna[ de Barcelos» 
Concurso n.° 28 2-4-67 

EQUIPAS 

O Desportivo do Riopele, Gil 
Vicente, Vizela e Vianense dispu-
tarão nó próximo domingo o Cam-
peonato da III Divisão Nacional, 
nas zonas que lhes couberem. O 
Vilaverdense desce automàticamen-
te à II Divisão Regional, enquanto 
o Atlético Valdevez discutirá a sua 
permanência nos jogos de passa-
gem com o 2.0 classificado da II Di-
visão Regional. 

Campeooalo ha•iuoal da III Diui•ão 
II Série — 1.• Jornada) 

Gil Vicente — Boavista 
Vilanovense — O. do Douro 
-Riopele — Vianense 

Braga 

Atlético 

Sporting 

Varzim 

Sanjoauense 

Benfica 

— Setúbal 

— Beira-Mar 

— Guimarães 

— Leixões 

Torres Novas. — Peniche 

Oliveirense — Salgueiros 

Seixal — Sintrense 

Oriental — Barreirense 

Lusitano — Olhatiense 

Leões — Alhandra 

Luso — Almada 

1 X 2 

1 

X 

1 

1 

1 

X 

1 

1 

1 

1 

Novo assinante 

2 

2 

2 

Deu-nos a honra de sua assina-
tura o sr. José Gonçalves Corga, sol-
dado condutor auto 192/65 da Força 
Aérea Portuguesa.. Gratos. 
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OS 50 ANOS D•HILIPS!... Grande sensacaul... 
Paca coM¢morac os 5o anos d¢ eÉiëncia, a PHILIPS P O R T U 6 U E S A, S. A. U. L., Iano no m¢ccado a maior Doyidade em F 0 16 O R M C 0 S! l 1 

SA,O OS U N 1 COS 
— Que podem conservar a PESCADA CONGELADA, 4. 

18°/o NIGAlivel! 

— Que têm qualidade para conservar os alimentos 
maior tempo, sem alteração de qualidade e sem 
perda-- das VITAMINAS que possuem. 

— Que têm uma assistência técnica total. 

— Que têm 5 ANOS DE GARANTIA PHILIPS. 

Se ainda não possui frigorífico, compre um --da-nova 
linha PHILIPS 

-•Se possui um de outra marca, troque por um PHILIPS 

1:k QUALIDADE 

p H 111 p GARANTIA 
PROGRESSO 

Rádios T. V. 
Electrodornésticos 

No seu próprio Interesse, profira sempre PHILIPS 
Agente em Barceios ; ARMANDO FARIA FERNANDES — Au, Combatentes da Grande Guerra, Telef, 82602 — BÁRCELos 

N o N oS 
E POUCO tempo, mas foi o suficiente para que 

NITRATcS DL UCUTUCAL 
únicos produtores de 

NITNATO DE CÁLCIO, 
HI1R p R e HI1R 1 1 

fabricassem mais de 

700 MI L TONELADAS 
destes magníficos adubos das boas 

colheitas e exportassem cerca de 

160.000 toneladas, pelas quais entra-

ram no País à volta de 220.000 contos 

de divisas. 

É assim que nesta frente, a do traba-

lho industrial, se ajuda a Nação e a 

Lavoura a alimentar os Portugueses. 

Adube b¢m as suas culfiuras, mas com bons adubos 

.Não poupe nus adubos! 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C• % 
Telefones : 24325 • 2996E • 32'241 • 24213 

RITA DO ALMADA, 395— PORTO 

Da Frasqueira 
Missa em Acção de Graças 

_Mandada celebrar pala Mesa da 
Confraria, a Santa Missa de domin-
go passado, dia 19, foi em acção de 
graças pelas melhoras do Prior da 
cidade, Rev. Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha. 

Foi dia grande no Santuário, 
pelo extraordinário apreço em que 
os Barcelenses têm o seu Prior, 
comparecendo em número elevado. 

Na Capela-blór, viam-se distin-
tas autoridades civis e militares, 
largas representações dos Bombei-
ros de Barcelos e Barcelinhos, Ins-
tituições de beneficiêneia e despor-
tivas, etc., ete.. 
A Santa Missa foi celebrada pelo 

Capelão da Irmandade Rev.do Ma-
nuel de Sá. 

No final dos actos religiosos, o 
Prior da Cidade, numa eloquente 
oração, pôs em destaque a trans-
cendência do acto solene de Acção 
de Graças, agradecendo em ter-
mos comoventes o sacrifício de su-
birem à Franqueira numa manifes-
tação de carinho pelo seu Pastor. 

Via Sacra 

Com a participação das fregue-
sias de Barcelinhos, Santa Eugénia, 
Gomil, São João de Vila Boa e Aba-
de do' Neiva, encerra-se este ano 
a devoção da Via-Sacra que em to-
dos os domingos da Quaresma se 
comemora desde o Largo do- Con-
vento ;até ao Santuário da tranquei-
ra. 

Talvez devido ao facto de perto 
du cidade se realizar uma Procissão 
de Passos, a afluência à devoção da 
Via-Sacra no outro domingo não 
foi- como nas _semanas anteriores, 
mas, graças a Deus, ainda esteve 
concorrida. 

Noticiário 

No passado sábado, celebraram-
-se no Santuário dois casamentos 
que trouxeram muito movimento à 
Franqueira. 

No respeitante a promessas, te-
mos que considerar o avultado nú-
mero de devotos que não só aos 
domingos, mas também durante a 
semana até aqui sobem para agra-
decer à Santíssima Virgem da 
Franqueira as suas bênçãos. 

— C. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas. — Bons preços. — Vende 
Fernando Valéria de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 
158—Telefone 82582— Barcelos. 

uses 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA  N DOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144 Telefones: 51966 ! 300:3 P O R T O 

Di•heirol 
Coloque-o bem 

135 CONTOS. 
rendem-lhe 900$00 mensaisl 
garantidos por 1 ou 12 anos, 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8 ou 10°lo. 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com ou 
sem garantia de rendimento, e com facilidade de pagamento. 
Véndemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
beneficiários das Caixas de Previdência. 

Propriedade, construção e venda de 

1 DA 

Escritórios:  

LISBOA -- Rua Conde de Redondo, 53, 4.°-Esq. — Telefs. 45843 e 47843 
QUELUZ— Rua D. Maria 1, 30—Telefones 952021/2 
AMADORA — Reboleira (Cidade Jardim), frente à Academia Militar. 

Serviço permanente — Telefone 933670. 

Fralães, 26 VENDE-SE 

Parqu¢ d¢ Hossa S¢nbora da Saad 
uma Furgonete mista AUSTIN-850 
em bom estado. 

(t Informa esta Redacção. 

A mesa cessante na Confraria de 
Nossa Senhora da Saúde, de que 
fazia parte, como tesoureiro, o fa-
lecido -Manuel Gomes de Azevedo e 
Sá; adquiriu um grande número de 
tílias, a fim de arborizar o parque 
de Nossa Senhora da Saúde. 

Com rigoroso alinhamento, fo-
ram plantadas por mão de mestre 
e aconteceu de algumas delas, fica-
rem por baixo de carvalhos ali 
existentes, já velhos e sem estética, 
mas atendendo à sua tão apreciada 
sombra, ficaram provisòriamente 
até se tornarem desnecessários. 

Porém o crescimento das re-
feridas tílias deu margem a en-
trarem com os seus tenros ramos, 
pelo meio dos supracitados carva-
lhos, tornando-se sèriamente amea-
çada toda a esperança que dali se, 
podia esperar. 

Há diversas razões para nos en. 
tristecer, atendendo ao nosso pedi-
do já feito no ano passado,. a quem 
tem o dever de velar por estas coi 
Sas, para se proceder ao corte do 
diversos ramos, deixando todas es-
tas árvores desafogadas e não fomos 
atendidos e também este ano já 

MODISTA 
DIPLOMADA 

Pretende colocação em Fábrica de 
Malhas. -- Informa a Redação. 

VENDE-SE 
BARCO com motor 40H.P. Pouco 
uso. Tele.f. 82 621 — Barcelos. 

Matança da Páscoa 
A grande matança da Páscoa foi 

este anã, em Barcelos, maior que a 
do ano anterior — abateram-se 309 
rezes com o peso total de 14.102 q., 

Descriminação: 
34 bovinos — 9.056 quilos. 
17 adolescentes — 763 quilos. 
52 súinos — 3.049 quilos. 
206 ovinos e caprinos — 1.234 qui-

los. 

está a passar a época de poda, sem 
nada sé ter feito. 

N\To entanto não. deixamos de re-
clamar a necessidade de se lhes 
acudir enquanto é tempo. — C. 



i 
Piaína 9 30.3 967 JORNAL DE 

1 
BARCELOS 

  i 
f 

Redacção e Administração i 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 
Roa De. Manuel Paia, 4— Telefone 82465 

SARCBLOS 

Cat611co e Reglonalist• 

Compoaiç3o e impreasao 1 

EDITORA POVEIRA--Póvoa de Varzim 
Telefone 62257 

Visado pela Censura 

Asseio exíepiop de edificações 
e muros da cidade 

Ficamos convictos de que contri-
buiremos, com a campanha que nos 
propomos iniciar, para alertar a 
população da cidade no que res-
peita à necessidade que verdadei- 
ramente se impõe, de melhorar o 
aspecto exterior dos edifícios da 
sede do concelho. 
O aspecto de alguns destes nada 

tem de agradável e depõe muito 
contra tantos quantos, para além 
da obrigatoriedade legal e impera-
tiva, mantenham a confinar com as 
ruas da cidade e destas possam ser 
vistos, os seus prédios a necessita-
rem, indefinidamente, de caiação, 
limpeza e pintura, e, até, alguns 
sem vidros nas janelas, nula estado 
de abandono que confrange. 

Não é tanto a acção punitiva à 
disposição das entidades competen-
tes, a acção cominatória que estas 
possam exercer, que mais pode 
interessar. 

>~ sim a diligência da iniciativa, 
própria, certa e decisiva, dos pro-
prietários de tais edificações con-
cretizada com a preocupação que 
deverá tomar-se como natural e ;que; 
traduza o empenho no arranjo da 
cidade. , 
É que também pode considerar-

-se que a avaliação do nível de 
qualquer população depende, si-
multâneamente e em muito, da con-
cretização do arranjo e limpeza 
,que aos particulares compete no 
que respeita às edificações por cuja 
conservação e aspecto tenham de 
zelar. 
A imposição por parte das enti-

dades oficiais poderá fazer suprir 
deficiências. 

9 No entanto ela ficará como ano-
tação do desinteresse condenável 
de uns e de outros, quando a com-
preensão de deveres mútuos — das 

entidades oficiais e dos particulares 
—se não possa conjugar como con-
vém. 

Os interesses gerais da cidade 
deverão ser vivência plena de uns e 
de outros. 

Não poderemos sentir-nos sa-
tisfeitos só porque possamos ver as 
nossas culpas próprias para os ou-
tros desviadas. 

Há, bem o sabemos, disposições 
legais taxativas que impõem a obri-
gatoriedade do asseio e do arranjo; 
quer de edificações quer de muros. 
E já é motivo constatado _que, 

no que se refere a pequenas povoa-
ções do nosso concelho, afastadas 
da cidade, as populações respecti-
vas sem qualquer acção coactiva, 
se empenham e têm levado a efeito, 
por iniciativa própria, a melhoria 
de aspecto das suas edificações. 

Na cidade, nem por altura das 
Festas das Cruzes, que tantos foras-
teiros e turistas chamam ao burgo, 
têm sido supridas, por alguns, as 
deficiências apontadas. 

Bem sabemos que as preocupa-
ções de cada um, o afã de cada dia 
por vezes absorvente, pode ser mo-
tivo de se não poder atentar no 
que, porque se julga pequeno por-
menor, é na verdade imposto como 
circunstância essencial e de c;arác-
ter geral. 

Dai o nosso apêlo aos Senhores 
Proprietários_ de edificações na ci-
dade : 

Ajudem a alindar a cidade 
mercê da acção que lhes compete. 
A Câmara Municipal, numa das 

suas reuniões últimas, deliberou já 
a adjudicação de trabalhos de caia-
ções, pinturas e arranjos dos mu-
ros que constituem património do 
Município, bem como das fachadas 
de edificios públicos. 

Um Barcelense 

DA MINHA JANELA... 
( Conclusão da primeira página) 

a nossa Fé, porque foi ressuscitan-
do que Cristo deu o selo divino à 
sua Pessoa, à sua Vida e à sua Dou-
trina — depois da recepção à em-
baixada pascal, encaminhei meus 
passos para caminhos rurais vizi-
nhos, onde me detive, isolado e a 
certa distância, a apreciar os mo-
vimentos do Compasso. Boa meia 
dúzia de homens, revestidos de opa 
vermelha, um com a campainha, 
outro a empunhar a Cruz, outros 
com as sacas para as ofertas e a 
presidir a figura franzina, mas fir-
me e respeitável, do Pároco, que 
'soube infiltrar-se no ânimo deste 
povo, galvanizá-lo no sentido do 
bem comum, que não é, descansem,: 
o serviço das conveniências ou dos 
agrados de cada um: 

Esta aldeia, vizinha da cidade, 
está em autêntica erupção. Surgem 
construções urbanas por toda a 
parte e não tardará muito que a ci- ' 
dade se estenda por aqui natural-

mente, até os contrafortes do Monte 
Alto e do Monte de Peneda, entre o 
Cávado e o Facho do Pereira. 
O Compasso ia evolucionando 

deixando transpirar cá para fora a 
alegria dos felizes donos das casas 
novas, a quem o Reverendo justifi-
cadamente felicitava. Quase todos 
os paroquianos punham mesa farta 
para servir o Compasso. Depois 
da passagem deste, banqueteava-se 
a família, os amigos e os convida-
dos. Evidência de satisfação, de 
fartura e de bom viver, que só tei-
mam em andar arredios dos man-
gas de alpaca. 
E finou-se esse dia— que aliás 

vivi também com alegria -; a medi-
tar na afirmação de um pensador, 
ouvida há dias na rádio : — Mal 
vai à sociedade que não tem quem: 
pense. E acrescentei : pior lhe irá 
se cluem pensa não é compreendido 
neui correspondido. 

P. G., 

  PEQUENOS AMúNCiOS 

Maria Angelina Correia 
Módica Eepeeialista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
ReaidLncia: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefe .: Coneult. 82398 - Reoid. 82803 

ARROZ CAR911119 ( ffisj1¢lro ) 
Azeite virgem, erre garrafas 

de 1 litro e em latas de 5 litros. 

°CASA• ÁGUIA 
Aveá: doe Combatentes BARCELOS 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

NA ESCALADA DOS TEMPOS peregrinação da Arquidiocese 
de Braga a Fátima » limprovisosi 

Há tanta gente perdida 
No mundo das ilusões, 
Que a própria razão da vida 
Lhe miodela as tentações! 

Abre a saudade um; vazio 
De tamanha dimensão, 
Que da selva o tome bravio 

Quis ter igual projecção! 

Na trama dos desenganos 
De falível urdidura, 
Aforrem anseios humanos 
Com desculpas à mistura! ... 

Os suspiros são canções 
A fingir de insinuantes, 
Como remendos brigões 
Nas capas dos estudantes!... 

CÉSAR CARDOSO 

Aniversários 
Quinta-Feira, 30 

Menina Maria Manuela Monteiro 
Dantas, Menina Rosa Maria Quinta 
e Costa Carvalho Araújo. 

Sexta-Feira, 31 

D. Maria Elvira Matos V. Lopes. 

Sábado, 1 

Eng.o Jorge Maciel Barreto de 
Faria, D. Maria Elisa da Silva Peres-
trelo, Raúl Décio Ferreira Nunes, 
Custódio Lopes Rodrigues. 

Segunda-feira, 3 

D. Maria Antonieta V. Correia 
Mota Prego. menino João Manuel 
Oliveira Lemos, D. Maria da Glória 
Duarte Cunha, menino Manuel Au-
gusto Pilar Meira. 

Terça-feira, 3 

D. Maria da Glória Ferreira Le-
mos, Belmiro Antunes. 

Quarta-feira, 4 

D. Maria Rosa Veloso Carmona, 
D. Isabel Maria Furtado Martins, 
José Alberto Antunes, menino José 
António Beleza Ferraz Torres. 

Aliares milic. Vaco de tarualhu 
Depois de gozar alguns dias de 

férias junto dos seus familiares, vai 
regressar brevemente a Moçambique, 
em continuação de serviço de sobe-
rania, o nosso querido amigo snr. 

Alferes Miliciano: Vasco de Carvalho. 
Jornal de Barcelos deseja-lhe boa 

viagem e as maiores felicidades, 

para comemorar o cinquentenário, 
das Aparições da Cova da Iria 

C Jecretariado da Peregrinação reuniu com es repre. 

sentantes da Imprensa. < L)PCCRAMA da Peregrinação 

I\To último sábado, no Sameiro, o 
Secretariado da Peregrinação da 
Arquidiocese de Braga a Fátima 
reuniu com alguns representantes 
da Imprensa diária e regional. 

Nessa reunião, os Srs. Dr. Luis 
Folhadela de Oliveira e Reverendo 
Padre Eduardo Melo, da Comissão 
Organizadora, fizeram uma larga 
exposição dos trabalhos já executa-
dos e do programa da peregrinação. 
A avaliar pe'o que noa foi dado 0,11-
vir, a caminhada até Fátima, em 
que deverão participar todos os 
fiéis da Arquidiocese Bracarense, 
constituirá, certamente, um grande 
acontecimento Maríano. 

O programa das solenidades em 
Fátima e o seguinte 

Dia 10 — SABAD O — em FÁTIi4IA 

18 horas — Concentração dos Pe-i 
],egrinos na Cruz Alta do Santuárc'Q 

18,30 h. — Desfile para a Fron-
taria da Basílica: 

Cânticos — Õ Senhora da Azi-1 
nheira; Senhora nós Vos louvamos 
(Hossana) ; Mãe da Igreja; Nós Te' 
saudamos com alegria; Rainha dai 
Paz. 

Via-Sacra na Esplanada. 
Cânticos Padeceu grandes mar 

(Continua na segunda página) 
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N0TíCIÁS DE 

BA R CEL /NH O S' 
Justificação 

A propósito de um ofício enviado 
pela (junta desta ;freguesia ao Ex.mo 
Sr. Director deste semanário e pu-
blicado no número da semana pas-
sada, justificando uma nossa obser-
vação em noticias de 2 do corrente 
com o título de rPano de fundo», 
informamos que não foi nossa in-
tenção travar polémica, mas, sim 
plesmente, noticiar que soubemos 
da entrega do abaixo-assinado na 
Câmara Municipal. Não nos inte-
ressou indagar se o mesmo tinha 
passado ou não pela Junta de fre-
guesia. Parece-nos, no entanto, 
que, se esse assunto devesse seguir 
esses trâmites, disso teriam sido in-
formados os peticionários na res-
pectiva Câmara Municipal. 

Por outro lado, e como escreve-
mos na altura, foi escutando-as pa-
lavras de um dos elementos da 
Junta que soubemos da falta de 
pano de fundo, não se lamentando 
o mesmo elemento do lapso dos pe-
ticionários. 

Considerando o assunto das ár-
vores, não acha o Sr. Presidente da 
Junta que já há anos o recinto do 
Montelhão merecia a sua atenção 
para uma remodelação total, não 
precisando até das sugestões de 
quem quer que seja 2 

Presentemente, estamos a assis-
tir à limpeza do muro suporte do 
referido recinto e lamentamos que 
se não tenha limpo, primeiramente, 
a valeta de escoamento de águas 
pluviais que se estende ao longo de 
todo o muro e que já nem se sabe 
se existe por estar totalmente en-

coberta. Bastará que chova um 
pouco para que, desse modo, o 
muro volte às antigas condições. 

Casamentos, 

No dia 13 do corrente, consor-
ciaram-se o Sr. António Augusto 
Nascimento dos Santos, filho do Sr. 
António Augusto dos Santos (Rico-
cas) e de D. Albina da Conceição 
Faria Nascimento, natural desta 
freguesia, com D. Maria Beatriz' 
Vilas Boas Pereira, de Arcozelo e 
aqui residente, filha do Sr. Alanuel 
Pereira e de D. Alaria da Concei-I 
ção de Jesus Vilas Boas. 
— NTo passado sábado, dia 1$,t 

realizou-se, também, no Santuário 
da Franqueira, o casamento da Sr., 
D. Maria Eduarda Alancelos Sam-i 
paio, filha do saudoso Major Man-,. 
celos Sampaio, com o Sr. Carlos 
Raúl Veloso, conceituado comer— 
ciante em Barcelos. 

Morte súbita 
No sábado à noite, quando se 

encontrava num dos Cafés locais 
conversando com amigos, caiu ins 
tantâneamente no solo o Sr. Domin- 
gos Ferreira, encarregado na Fá- 
brita de Fiação e Tecidos de Bar-
celos e residente na Rua ' Dliguel 
Angelo. 

Transportado imediatamente ao 
Hospital da cidade na ambulância 
dos Bombeiros de Barcelinhos, che-
gou ali já sem vida. 
O extinto era, pessoa muito esti ( -

mada na freguesia, motivo por que 
a sua morte causou a maior consi 
ternação. — C. l 

L. D. (&esmo Barrosa ,_ 9 —Tolet. 82447 

BARCELOS 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. •. 

•R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
fixa sèmente esto Cosa, 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroeo 

BARCELOS 
Sacie: atua S de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

LI..,- ALTO-FALANTES 

.•.. ... prefira sempre a 

Casa Soucasaux 
FebapxAas ' Radloe - " 5 - /rggse fote~ 

Telefona 87345 HARCSir-dá 

Animais—Aves—Rações 
Preparam-se jantando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
B ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATéRIO DA FARMÁCIA PINHO 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Seniços de Casamentos. Baptizadas e 
Jantares de Confraternizaçio 
Filial: Restaara®te PRAIA-MAR — A p á l i a 
Tei.8416 BARCELOS 

Casa Solaial 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BoHItOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o gEnero de Colchoaria, Maples, SaUs-
-eantas, Divãs de ferro art. o Mobiliário matflice 

Tapetes, Carpetes o Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 8246E BARCELOS 
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